
Bolsas reagem 
e fecham com 
pequena alta 

Rio — As bolsas de valores 
reagiram bem à queda da véspe-
ra, causada pelas novas revela-
ções da CPI do Orçamento. Ain-
da que a Bolsa do Rio tenha en-
cerrado o pregão sem apresentar 
vadação em relação ao fechamen-
to da véspera, ela reverteu uma 
desvalorização que chegou a 1,4 
por cento durante o dia, com 
negócios totalizando CR$ 4,02 bi-
lhões. Já á-Bolsa de São Paulo, 
que chegou a operar em baixa de 
um por cento, fechou em alta de 
1,75 por cento. O volume de ne-
gócios, porém, foi pequeno: CR$ 
44,6 bilhões. 

Segundo o diretor da consulto-
ria Investidor Profissional, Luiz 
Guilherme Nobre, o mercado 
começou fraco, mas a reação já se 
fazia notar antes do meio-dia. O 
analista comentou que uma das 
notícias de maior impacto do 
pregão da vespera — de que ha-
veria mais cem políticos envolvi-
dos no esquema de corrupção da 
Máfia do Orçamento — ontem foi 
minimizada: os boatos, comen-
tou, eram no sentido de que os 
envolvidos seriam apenas quatro. 
Porém, apesar de não terem sur-
gido fatos novos, os investidores 
preferiram adotar política caute-
losa. Nobre contou que, em um 
dia não se notou a presença de 
investidores estrangeiros e com 
atuação discreta dos fundos, não 
havia compradores finais para os 
papéis: 

"Sem nada mais firme para dar 
base às decisões de investimento, 
os investidores preferiram ficar à 
espera de novidades na CPI". 


